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S0BRE ËXP|"0RAçA0 ÞA MAÐE|RA
Volvidos sete anos após o ap'arecime,¡rto

do primeiro nrlmero do Nô Pintcha, a sua pu-
blicação neste lapso de tempo, embora oom
períodos irregulares, constitui, por si só, uma
vitória inegável.

Durante mais um ano de árdua tarefa pa-
ra que o.r.rNP'n ehegue às mãos do leitor, medi-
mos e sentimos bem o quão gfande é a res-
ponsabilÍdade de mantermos acesâ esta chama
que, no gala,rim da Lut¿ de Libertação Nacio-
nal, goza de um estatuto à grand,eza da com-
batividade da PátrÍa nascida nas colinas do
Boé.

Para a eficácia e o melhoramento que se
pretendem valores eonstantes deste jornal na-
cional não faltam a imaginação, a dedicação e
a militância. As ideias surgem e a vontade de
fazer melhor é o traje de que nos vestimos
neste ..finca-pé" de todos os dias. Nunca dei-
xarnos de dar gosto à pena, nem nun,ca silen-
ciamos volunta,riamente este ou aquele acon!
tecirnento.

Imbuítlos da determinação de inte,rvir no
processo d,ecorrente, temos proeu,rado estar
atentos para servir o nosso Povo com a In-
formação que devemos e, ao mesmo tempo,
porque 6 também nossa função aiudar o Par-
tido e o Govorno controlai as diversas áreas
político-administrativas do país.

Trata-se realmente de uma opção, da
qual nos orgulhamos. Dizemò-Io na cer-
teza de que o destinatário e principal bene-
ficiário da informação é o Povo, que ontem
f,oi o suporte da Libertação e hoje neeessaria-
mente é o ob'reiro disponível da Reconstrução.

Animando um jornalismo de intervÞnção'
regido em sintonia com os priùcípios revolu-
cionários do Partido, nem sempre temos sido
compreendidos.

Averdade é, ponquanto srô uma: Procura-
mos a VERDADE para manter a opinião pt1-
blica nacional informada e assim evitar o
boato e o bocassinho que muitas vezes exer-
cem uma acção mais mortífera do que cen'
tenas de balas disparadas por armas inimigas.

(Continua na pág. 8)

t.o 862
O Conselho de Ministros reunido na quarta-feira de manhã sob a presidência do camarada

João Bernardo Viei,ra (Nino), Secretário-Geral do FAXGC e Fresidente do Consel,ho da Revolução
aprovou um novo decreto quo regulamenta ds¡¿vante a exploração madeireira na Guiné-Bissau.

Confo,rlne se pode constatar em notícia desen Volvicla na p,ágina oito, enquanto que o decneto
considera a necessidade de dinamizar o s,ector madeireir,o, c,riando estruturas e condiçõês ne'
cessárias ao seu desenvolÍimento, nãó esquece a sua política de conservação do património flores-
tal, que evita o avanço do deserto. Po isso s documento ora aprovado determina.que poderá ser
concedido o direito de abate, serração e comercialização da madeira às entidades privadas ôu mis-
tas com a condição de procederem a reflorestação rnínima de quatro hectares d,e ter'reno por cada
100 metros c¿bicos de mad.eira abatida.

Nesta reunião o P'residente do CR fez uma comnnicação sobre a sua recente visita a Cuba e ao
Panamá.

-
AOUAEAQUESTAO

DO SAFIARA OCIDEhITAH"

A Carta da OUA, sendo assinada (na foto) por
Kwame N'Krumah, teúdo a sua direita o presidente
Sekou Touré, 6 hoje alvo de uma interpretação di-
vergente, a propósito.da admissão, em Fevereiro
¿ftimo, da Reptiblica Arabe Saharaui Dernocrátic.l
(RASD) como membro da Organização panafricona.

A divergência tomou p,roporções cle crise, n.a
medida em que alguns países - caso da Repriþliss
da Guiné-Conakry - ameaçaram suspender toda a
participação nas actividades da OUA, alegando que
só à oimei¡a dos chefes de Estado eompete pronun-
olar-se sotre a admlssão da RASD, utrq,ruito qo"
outros vão mesmo ao ponto de considerar nula e
sem efeito a decisão do conselho de ministros em
Addis-Abeba, que eonsagrou a entrada do Estado
saharaui na OUA.

SEMAI{A DE AMIZADE

JAAC-ÐJ (póg. 2)

ÐIA

MUNDIAT
DO TEATRO
O clia do teatro é

celebrado ern toda a
parte do mundo pelos
t¡abalhadores e aman-
tes do teatro, que se
u n e rn num mesrno
pensanoento e com â
mesma vontade de
festejar urna das rnais
belas formas de ex-
pressão artística de
todos os tempos,

O Marrocos, país que ocdpâ
hara Ocidental, pediu a realização de uma'cimeira
extraordinária para se debater a questãq.

(Ver página 7)

TAÇA DA UFOA
UDIB E$PERAilçADA

JÙúù r/¿rrlos e ll,¡v¿rù s¡rrs e¡ef¡rentos
uilibista com tarefa importante, a¡nanhõ frente aos

gambianos ¡lo Star f,ighú. Na foto, fase ilo jogo
'Guiné-Bissau .- Serra l.¡eoa, em Minilelo

I



Dos Leitores

_Marcos Imbali, jovem guineense, aluno
da Escola de Amizade Guiné-Bissau/Suecia,
deseja corresponder com jovens portugueses
e brasileiros, de ambos os sexos, com idade
cornpreendida entre os 1? e os 29 anos, para
troca de'selos, fotos, postaisn jornais,¡ livro,s e
criar amizade sincera.

O endereço é: Caixa Postal 353 - Bissau

- RePtlb¡i.a da Guiné-Bissau.

Suondo o cooperoçõo
trtg sefl0 . ..

Camarada Director:

Para o fim ao qual foi dado o nome desta
colunal eu, na qualidade de leitor, e atento ao
desenvolvimento do nosso paÍs, quero exteri-
orizar aqui o que realmente sinto a respeito
da cooperação na Guin&Bissau.

E de todos sabido gue a pedra angular.da
nossa independência económica, é, sem som-
bra de d6vidas¡ a agricultura, que tem corno
complemento as vias de comunicações (estra-
das).

Ora, estradas... concretamente estradas
do Leste e Sul, que deviam permitir o escoa-
mento de produtos para a capital, para poste-
rior exportação.

Na viagBm de Leste, mas mesmo lá do
Leste para c a p i t a l, tive opotunidade de
passar pela nova estrada que a..Colaso está a
fazer. A *Colas- é uma empresa estrangeira
que ajuda o nosso paÍs a erguer-se mesmo a
sério. Subjectivamente, diria a cooperar a sé-
rio, porque constactei isso. Talvez não seja só
eu a venificar o facto. Portanto, cada um de
nós tem o direito de, como cidadão desta ter-
ra, fazer o juízo das coisas que vão neste país.
Critica¡ e elogiar A mais B.

Mas,r de facto, sensibilizou-me bastante o
trabalho que a *Colas" está a fazer na estra-
da que liga Djugudul-Bambadinca. Sem en-
trar em pormenores, porque muitos de nós já
passámos por aquela estrada e vimos como foi
construída e quanto tempo levou, (um ano e
meio), conclui-se que a *Colas', trabalha pen-
sando num país como o nosso, cujo desenvol-
vimento depende da agricultura" que talvez
sem infra-estruturas não possa avançar.

Isso sim, isso é que se diz cooperar a sé-
rio, porque quando se coopera deve-se,, acima
de tudo, consciencializar-se de que se está a
ajudar a construir o país como o são oÉ países
de onde vêm os cooperantes. Não sei, talvez
haja mais empresas estrangeiras que se en-
contram nesta situação a trabalhar a sério.
Talvez a (Soares da Costa* que construiu o
novo liceu, mas de qualquer das formas a mi-
rrha palawa de elofio vai para a *Colas*. Na
suâ obra, só ¡esta deixar sinal[zações nas
cunras ou junto ao lccal onde passam os cam-
poneses, visto que a estrada passa entre as
bolânhas e vagueiroe. Doravanle, pode-se di-

,zar que a estrada que liga Bissau áo Sul e ao
Leste passando por Djugudul está praticável.
- Por outro ladq quem fala de Cooperação

dae empresas fala de cooperantes. Mas sãrá
que estes cumprem cabalmente as suas tare-
fas? Muito embora haja outros que se vêem na
impossibilidade de cumprirem as su€rs missões
porque os Ministérios onde estão inseridos
não lhes dão possibilidades para tal... e isso é
assombroso. Portanto temos que aproveitar
os cooperantes no máximo, dotando-os de
meioq para que assim aconteça Não nos pode-
mos dar ao luxo de ter muitos cooperantäs no
país sem ver o rend!¡r{ento. E necessário, a
meu ver, que o Estado se debruce seriamente
sobre isto, por forma a permitir que a coope-
ração no nosso país seja uma cooperação sé-
ria. De contrário nunca mais chegamos lá.

NDJIPOIO C.I¡,

Pedido de correspondêncio

çou ontem à tarde em
Bissau com uma sessão
solene realizada no sa-
lão do III Congresso.
Antes, foi inaugurada
uma exposição sobre as
actividades da Brigada
de Amizade Amílcar Ca-
bral, em diversos domí-
nios.

regiões de Bafatá e Ga-
bú.

BR,IGADA DE JOVENS
VOLI.'NTARIOS
I'M QUINARA

Uma brigada de jo-
vens voluntários da

convívio, marcado por
um jantar de confrater-
nização e uma troca de
pontos de vista no que
diz respeito a ambas as

organizações em maté-
rias de experiências e

actividades, como tam-

Sob a presidência dos
camaradas Inácio Tava-
res e Francisco Condutq
respectivamente mem-
bro da Comissão Nacio-
nal, responsávei de De-
partarnento de Informa-
ção e Propaganda do
sector autónomo de Bis-
sau e responsável adjun-
to do mesmo departa-
mento, realizou-se no dia
24 de Março, na sede da
JAAC, uma reunião de
fesponsáveis de Infor-
¡nação e Propaganda dos
comités de base da mes-
ma brganização, cofn ob-
jectivo de contactos para
e dinamização das acti-
vidades do departamen-
to.

Aquele departamento
realizará um, seminário
aos quadros de informa-
gão para a capacitação
subordinado ao tema ..O
papeleoobjectivoda
ïnformação'".

Este encontro vern na
sequência duma das re-
soluções emanadas do
III Congresso e reafir-
mada pelo I Congresso
Extraordinário do P.A.I.
G.C., em Novembro últi-
rno,¡ eu€ iñcumbe a orga-
nização juvenil da tarefa
de mobilizar e organizar
os jovens para o enqua-
dramento no processo da
reconstrução nacional.

C poís

S0müm ilË ïmilude lfifiG;Jlll'i..ì
A Semana de Amizade do país, no:neadamente tenchimento 

de'alicerces. REUNIÃO
Juventude Af ricana ao Biombq onde toma DoS RESPONSAVEIS
Amílear Cabral e Juven- rão parte no Acampa- Após os trabalhos; os DE INFORMAç.ÃO
tude Livre Alemã come- mento de Pioneiros, e às jovens reuniram-se ern DA JAAC

Uma dblegação da
FDJ, que participa nesta
Semana de Amizade
chegou ontem, sexta-fei-
raaBissau. Acornitiva
é chefiada por um dos
Secretários do Consel,ho
Central da FDJ, Dietmar
Langhuth, e composta
ainda por Gunther Zie-
gler, do Departamento
das Relações Internacio-
nais e Joachim Gulle, do
Departamento de Briga-
das de Amizade do Con-
selho Central da FDJ.

A comitiva terá um
encontror colTr um repre-
sentante da Direcção su-
penior do Partido e com
os membros do Comité
do Pártido do Sector
Ar.tónomo de Bissau,r e
procederá à deposição de
uma coroa de flores no
Mausoiéu Amílcar Ca-
bral. Será assinado um
protocolo de Acordo e
Comunicado conjunto.
Os visitantes deslocar-
-se-ão ainda às regiões

N^dO TEM CT'MPRIDO
CABALMENTE

Bubaear Jamanca -
mecânico da Guiné-Gaz
oO jornal, como órgão
de informação, julgo
que não tem cumprido
cabalmente a sua tare-
fa. O nosso jornal tern
dado informações que
depois são invalidadas,
o que deterioriza o
fundamento do conte6-
do informativo. Com-
preendo que o jornal ao
informar deve ter pro-
vas concretas, não de-
ve basear-se em boatos.
As notícias devem ser
precisas porque não só

informam o nosso Dovo
como também outros

ADPP - Ajuda de De-
senvolvimento de Povo
para Povo - e da JAAC
(zona 3), deslocou-se no
passado sábado à região
de Quínara, concreta-.
mente ao sector de Fu-
lacunda com a finaiida-
de de construção de es-
colas. Dos trabalhos rea-
lizados entre sábado e
domingq apontam-se o

bérn a apresentação de
peças teatrais e canções
revo,lucionárias. Estes jo-
vens pretendem alargar
estas iniciativas a outros
campos, nomeadamente
junto às fábricas, por
exemplo, na limpeza,, em
arrumações, bem cofno
em vários outros domi-
nios da vida nacional.

ResPo¡r'g () Plv1l

A informação, como é sabido, constitui uma
poderosa arma desde que utilizada como veículo de
ligação entre as rnassas e os acontecimentos.

O jornal, a rádio, a televisão etc, são órgãos de
comunicação social institucionalizadas com o objec-
tivo de 4ar a conhecer as realidades, as tarefas, e
as actividades dum determinado sistema sócio-eco-
nórnico, bem como a sensibilização e mobilização
das massas para o enquadramento no processo da
produção como base fundamental da existência
humana.

A informação, se não está vinada para os reais
interesses das massas constitui urn perigo, porque
em vez de informar e formar estará a desinformar.
[o concretamente s *Nô Pintcha-, qual o seu papel?

0 que [Bns[ do " Ì10 Pinlchu " ?

Dovos sobre os oroble-
mas do pafs.

O jornal, sendo um
vefculo de informações
par¿ aS massas, é ne-
cessário que se inteire
dos problemas oue afec-
tam o povo, pelo que
não deve limitar-se a
informar os problemas
de cima, e de baixo
nada .

Quero aproveitar
aqui para endereçar os
meus votos aos iorna-
listas do ..Nô Pintcha*
pelo máximo de esfor-
ços que têm dispendido
eom o objectivo de nos
ter sempre informados
de acordo com os meios
à sua disponibilidade.
Sabemos que muitas
das vezes não tèm cul-

pa, mas tomem cui-
dado!..

SEJAM MAIS
EFICIENTES E
CONCBETOS
I

Francisco Sanches
Lopes, mecânico-auto
*O jornal é um órgão
de comunicação social
que tem um papel bas-
tante relevante na di-
vulgação de informa-
ções'. Por conseguinte,
deve basear-se em fac-
tos concretos porque,
para além de informar,
também deve formar,
para fazer os leitores
inteirarem-se dos pro-
blemas do país e do
mundo.

O iornal *Nô Pin-
tchao, como o ¡1nico no
país penso que deve fa-
zer esforços para res-
ponder na lntegra o seu
papel de informador.
Digo isso porque tem
eserito notfcias bastan-
te chocantes e eompro-
metedoras, gue deixam
os leitores intrigados se
o facto se deve a quem
deu informação ou se é
o jornalista quem redi-
giu mal a informacão
dada. Tudo isto vem na
sequêneia da notícia
do arroz, como recente-

mente foi divulgado no
vosso iornal.

Aqui deixo aos ca-
maradas jornalistas
uma opinião: seiarn
mais eficientes e con-
cretos quanto às vossas
publicaçõeso.

DEVERIAM TER
TVIAIS CORAGEM E'
À-voNTADE

José Carlos PereÍra-
-professor secundário
oPenso que há uma ne-
cessidade premente du-
ma remodelação radical
do vosso jornal: não só
no aspecto gráfico co-
mo também no conte¿-
do informativo.

A informação é escas-
sâ, tanto no. aspecto
quantitativo como
qualitativo. Penso que
a Imprensa deve reflec-
tîr a nossa realidade
dum¿ forma multiface-
tada e objectiva. Enten-
do que os iornalistas do
vosso iornal deveriam
ter mais coragem e à-
-vontade para critica-
rem no bom sentido
todas as falhas, erros e
deficiências que apre-
sentam as nossas ins-
tituições e o nosso siste-
ma>.

*lur I rNO PINTCEA' Sábailo, 2? ile Março ile 1982
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Urn violento incêndio
devorou uma casa no
Bairro de Cuntum.

Era dqmingo à noi-
tq. surgiram chamas em
Cuntum. A vizinhança
acorreu ao local sem na-
da poder f.azer ern so-
corro aos sinistrados.

O incêndio foi provo-
cado por uma menina
de 10 â.nos, qus tiinha
ido à pocilga conferir
os porcos com uma to-
cha de fogo na mãoo e,

numa queda inesperada
não pôde impedir a
propagação das labare-
das pela palha ali Próxi-
rna. A menina, assusta-
da, saíu da casa a correr
sem no entanto se lem-
brar em chamar os Pais
para os fazer inteirar do
sucedido.

..Da casa não se conse-
guiu retirar nada"
disse LuÍs Lima, propri-
etário da casa - mecâ-
nico da EGA. Somente
us'na cama é que se con-
seguiu salvar.

Entretanto, para resol-
ver esse problema do in-
cêndio" vinham *gati_
nhando,' dois velhos car-
ros dos bombeiros, que
só'conseguiram chegar
ao local quando apenas
i'estavam cinzas.

No percurso, os solda-
dos socorristas estavam
atrapalhadcs sem saber
corno chegar a tempo de
epagar o. resto de,cha-
mas (ou derrubar pare-
de em molhado). En-
fim, o que decidir? Par-
tir a pé, earregando às
costas os equipamentos?
Aliás não éaprimeira
vez que tal acontece,
quando gscarros se ava-
riavam pelo caminho.

Felizmente desta vez, ti-
veram a sorte de poder
chegar ao local, embora
tardiamente.

É" nestas condições
que os bombeiros funci-
cionam em Blssau? E
ainda incompreensivel-
ménte são agreciidos pe-
Ios populares.

Sobre este âssunto,
foi entrevistaclo o Co-
manriante dos Bombei-
ros Humanitários Nacio-
nal. camarada Carlos

anos de existência). Os
restantes carros estão
parados por falta de pe-
ças de reparação, r-nas
também o problema po-
de ser colocado a irível
nacional. Logo aqui ve-
remos, também, a neces-
sidade de divisas.

Falando da torre de
controle de incêndio, pa-
ra aquele ca'rnarada
nuì1ca essa torre con-
trolou um incêndio. A
única diferença. confor-

e isso seria só q¡¡ ..Ra;
dAr", COm Uma VaSta re-
cle, cclocado nos lugares
estratégicos da cidade.
cuja sede central estaria
na sede da corporação.
Logo que se verificassè
um incênclio numa zona
qualquer, o ra,rnal dessa
zcna a.cusaria, num qua-
dro colocado na sede.

Quanto às críticas de
os bombeiros derruba-
re'm paredes com água.
depois da extinção dos

garÌenr a teunpo, utilizam
o processo' de extinçãq
por carência (separar o
m.:rterial de combustão
dos não combustíveis).

Para terminar, o Ca-
m.arada Carlos Mané dis-
se que o problema dos
incôndios devia ser colo-
cado e'tn primeiro lugar
entre os principais do
nosso Estado, e para tal
devia analizar-se a situ-
aÇão dos bombeiros. O
Estado devia tomar
grandes precauções,. pois
os incêndios devem ser
uma preocupaeão do Es-
taclo e até do simPles
ciCadão. I\{as não são só
nos incêndios que ac-
tuam os bombeiros, eles
actuam também nos sal-
vamentos no ma.r e fon-
tes, e ainda na Presta-
qão cle sccorr:os à.s Par-
turienta.s - continuari.a
ainC;r o carnaraCa Carlos
M¿riré.

L:terrogado sobre a
perspectiva de melhoria
cll s:i.t.ração, o cama,rada
Calics \{ané informon
j.i te': feit6 várias plo-
postas ao Est.¡.,.1o. mas
até aqora nada feito.
Coirtudo, alimenta espe-
ranîes que a situação
trenha a melhorar no
l¡ais curto espaÇo de
te'rrpo.

De facto. só outras es-
truturas permitiriam
prevenir grandes preìuí-
zos que possam advir
mais tarde, de incênclios
do .qénero dos c¡ue ocor'-
rer:arrr na Ceabis e Ob;.'¿rs
P¡lblicas nos anos 80,
qr-r: cleste mo¡lo vierarn
pôr rnais u'm fardo nos
oln]:i'os já sobrecarre¡
gaCos cìa ncssa débil
economia.

modalidades de coope-
raçao suþ-regtonal em
matéria de defesa e re-
força o primeiro proto-
colo de não-agressão. A
proposta inicial fora
a.¿anÇada na reunião
de Lomé pel-o então
presidente Eyadema do
Togo e apoiada pelo ex-
-chefe de Estado nige,-
riano, General Oba-
sanjo.

A Comissão Nacional
paraaCEDEAOécom-
posta pelos camaradas
Carlos Correia, do Bu-
reau Político do PAIGC
e Ministro das Finan-
ças, Joseph Turpin, su-
plente do BP e Minis-
tro do Comércio, Pescas
e Artesanato, Avito Jo-
sé da Silva, Ministro do
Desenvolvimento Ru-
ral, Af,eflino Mano Que-,-
tá, Secretário-Geral das
Finanças; sendo coorde-
nador o camarada Abu-
bacar Turé.

Diq
Mundiol

do Teotro
1959, o ïnstituto

Internacionâl do Tea-
tro, organismo fun-
dado sob a égide da
LInesco, deliberou
consagrar o dia 27 de
Março à comemora-
ção do Dia Mundial
do Teatro, exaltando
o seu papel como ins-
trumento de Cultura
e de Paz, como veí-
culo inigualável para
os homens se conhe-
3erem melhor a si pró-
prios e ao mundo em
que o seu destino se

cufnpre, e para me-
thor se entenderem e
eomunicarain entre si.

Para comemoração

desta data o Depar-
tamento das Artes da

Cena da Direcção-
.Geral da Cultura rea-
liza logo às 18 horas,
no Salão do III Con-
gresso, um debate so-
bre o papel do Tea-
tro da Guiné-Bissau,
e às 21 horas e no
mesmo local, será le-
vado àcenaa ÞeÇa
*Sufridur ca ta padi
fidalgoo, de Carlos
Vaz, com a partici-
pação de Keba Ga1is-
sa, Bié Conté, Celina
Pereira, Matilde
Evora e Carlos Vaz.

Numa mensagem
alusiva à efeméride,
aquele Departamen-
to salienta ser esta a
primeira vez que o
Dia Mundial do Tea-
tro se comemoia no
nosso país, havendo
A$Or¿ <<nOVaS pers-
pectivas à actividade
teatral, que tenta re-'
nascer pâr¿ o desem-
penho cabal da fun-
ção que lhe pertence
na nova sociedade em
construçãoo.

A mensagem rende.
homenagem a todos
aqueles que na Afri-
ca do Sul, no Chile,
e em muitos outros
países ainda hoje lu-
tam para dignificar
esta forma de ex-
pressão cultural da
humanidade em prol
da colectividade e
contra toda a casta de
humilhações e insul-
tos, erguendo-a numa
grande consciência
ideológica, ao .serviço'

d,a Paz, do Progres-
so e d¿ Justiça so-
eial.

Ineêndio nG {luntumn ewndensfla^ ;Ías meterieÍs dos Bombmfirql$GArenl
r
I

t

Mané, que nos falou do
incêndio de domingo,
confirmando que o atra-
so foi devido às imensas
dificuldades dos meios
materiais, o que neste
momento torna bastante
larrrcntável a situação
das viaturas.

Neste momento, a
corporação conta com 90
homens e só dois carros,
sendo o principal um
auto-tanqtte que data ds
1960 (portanto- com 20

me referiu, de uma cer- incêndios, o cam,arada
ta eficácia que se pode Carios NIané disse ao
ati:ibui¡: aos anos ante- noSso repórter que essa
riores, é que éramos medida é necessária, pois
semÐre avisados . peio assim evita-se o possível
telefone e de outras for- aiasti'ainento de chamas,
mas ds alerta, pelo que qtre podem ser arrast¿r.-
conseguíamcs chegar clas pel.o vento, podendo
mais rápido clevido ao vir a Þt'ovocar u,rn novo
bom es1'ado dos carros. incêndio nas casas contí-

Portanto, para contro- gr-r:ls.
le de incêndio, ainda de Mas esses casos são
acordo corrr o Coman- feitos na altura em que
dante. necessitamos de chegarem tards ao local
meios mais sofisticados, de sinistro. Se lá che-

I
Minisro do lnformoçõo

visito o Egipto

Comissûo Nocionul psrü ü CEÐEAO

prepuro relutório sohre Pocto de De,fess

O camarada Filinto
de Barros, Ministro
da Informação e Cul-
tura, inicia no,próxi-
mo dia 31 uma visita
de contactos à Rep¿-
blica A¡abe do Egip-
to, a convite do Go-
veino daquele país.

Esta visita, que te-
rá a, duração de uma
semana,l vai Permitir
estudar eanalisar

possibilidades de
cooperação nas dife-
rentes áreas da Co-
municação Social.

'Acompanhâñr o câ:
marada Filinto de
Barros o director dos
Serviços Administra-
tivos e do Plano do
mesmo Ministério, ca-
marada Francisco
Barreto e um jorna-
lista do Nô Pintcha.

Questões ligadas ao
Pacto de Defesa da Co-
munidade Económica
dos Estados da .A,frica
Ocidental (CEDEAO) e
à agricultura no âmbito
da organização, foram
os pontos dominantes
da reunião da Comissão
Nacional para a C.E.
D.E.A.O., realizada na
terça-feira passada em
Bissau.

Presidida pelo cama-
rada Vasco Cabral,
membro do Bureau Po-
Iítico do PAIGC e Se-
cretário Permanente do
Comité Central e Mi-
nistro da Coordenação
Económica e Plano, os
participantes debruca-
ram-se pormenorizada-
mente sobre a proposta
d¿ criação do Pacto de
Defesa, apresentada em
Maio último na reunião
de Freetown (Serra
Leoa). Na sequência das
questões levantadas foi
decildida a criação de

uma comissão para
análise e estudo da
questão.

A referida comissão
é presidida pelo cama-
radaAbubacar Turé,
director-geral das Rela-
ções Económicas Inter-
nacionais do m.inistério
da Coorclenacão Econó-
micae Plano,e deve
apresentar o seu relató-
rio sobre a matéria an-
tes da próxima reu-
nião-cimeira cios Chejes
de Estado e Governb
Sub-Regional, a ter Iu-
gar.em Cotonu (Benin),
de 2l a 29 de Maio.

Recorde-se a propó-
sito do Pacto de Defesa
da CEDEAO, que a
Guiné-Bissau, Cabo
Verde e Mali foram os
únicos paÍses que não
assinaram o proìecto,
contra treze outros
membros, tendo à cabe-
ça a Guiné-Conakry e
a Nigéria. O Pacto defi-
ne a disposiçãoe as

llouo horúrio
do rrAeroflotn

ç
A Companhia Aérea

Soviética *Aelofloto al-
tera, a partir do dia 1

de Abril, o seu voo se-
manal para Bissau. As-
sim, a chegada do avião
passará para as sextas-
-f,eiras, às I horas e 50
minutos, e a partida,

prevista para sábados,
às B horas.

Recorda-se {ue ante,-
riormente a *Aeroflot-
chegava a Bissau pelas
quintas-feiras, pelas B

horas e ã0 minutos, e
partia às sextas-feiras
pelas B horas.

t
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Viogem Presidenciol (conclusõo)

A concluir a publica-
ção da reportagem da
visita presidencial, apre-
sentamos aos nossos lei-
tores os aspectos mais
significativ. os da deslo-
cação do Secretário-Ge-
ral do PAIGC ao Pana-
má. Cabe referir que
o nosso repórter não te-
ve oportunidade de se
deslocar a este último
país, para tin loco"
apreciar os aspectos
mais variados da via-
gem, pelo que seguimos
o noticiário divulgado
pela Agência Prensa La-
tina. Incluímos, também
nesta matéria final, a
reunião do camarada
Nino Vieira com os es-
tudantes.

A deslocação do Pre-
sidente do Conselho da

Revolução ao Panamá
€râ¡r corn efeito aguarda-
da não só como um mo-
tivo de reforço das re-
lações de cooperação en-
tre os do'is países, como
ainda constituiu uma
oportunidade para os
dois estadistas, Jo ã o
Bernardo Vieira e Aris-
tides Royoo trocarem
pontos de vista sobre
os problemas da actuali-
dade, sobretudo pela já
conhecida importância
geopolítica do Panamá
e a sua política externa
no contexto latino-ame-
ricano.

A iniciar a jornada de
actividades, o camarada
João Bernardo Vieira
visitou as ..exclussas de
miraflores" do canal in-
teroceânico e, posteri-

t

ormente, dirigiu-se pa-
ra o po,rto de..vacamon-
te", um importante ter-
minal pesqueiro inter-
nacional panamenho no
oceâno pacífico.

A visita da comitiva
presidencial, que des-
pertou uma reacção de
simpatia pela população
panamenha foi comen-
tada pela imprensa na-
cional, ..Q¡ifio¿", o jor-
nal de maior circulação
no Panamá, alude à vi-
sita titulando ..8 o a s
vindas a um amigo
africano", em que Se

salienta que o Panamá
e a Guiné-Bissau têm
muitas coincidências
económ,icas e políticas,
e uma comum militân-
cia no Movimento de
Paísss Não-Alinhados.

..Vieira, amigo e inter-
nacionalista verdadeiro,
tem sempre sido defen=
sor, lá, nå suå terra, da
causa dos povos como o
nosso., por isso o recebe-
mos hoje, - conclui o
..Crítiea'> co'm um
abraeo de irmão-.

ESTABELECER ACOR.
DOS ESPECÍFICOS
DE COOFERAçÃ.O

N u m comunicado
divulgado no final da
visita, o Secretário-
-Geral do Partido,, que
também teve um encon-
tro com o. Comandante
em Chefe da Guarda
Nacional panamenha,
coronel Ruben Dario
Paredes, afirmou que o
..Panamá e a Guiné-Bis-

nizaçáo e cria, o descon-
tentameruto.

AFREENDER,
A EXPERIENCIA
CUBANA

Depois da interven-
ção do camarada Mário
Cabral, que abordou as-
pectos ligados ao seu
Ministério e esclareceu

sa-u entendem como' um
compromisso táctico,
mas efectivo, a luta dos
povos pela sua indepen-
clência e soberania, jun-
tamen.te com a preser-
vação da sua integrida-
de territorial e progres-
so económico e social.

O Presidente Aristi-
des Royo, do Panamá,,
por seu lado salientou
que <<os países em
vias de desenvolvimen-
to devem esforçar-se
por manter e apo,iar a
sclidariedade entre si".

As duas partes acor-
daram estabelecer bre-
vemente acordos especí-
ficos de cooperação cul-
tural e científico-técni-
ca assim como progra-

dificuldades que os ca-
maradas irão encontrar.
Não nos é possível fazer
tudo. Temos que fazer
o que é da nossa possi-
bilidade neste momento,
dentro das nossas limi-
tações económicas e dei-
xar o resto para os ca-
maradas darem conti-
nuidade", precisou o
Presidente do Conseiho

Viogen

mas de assistência ap
pecuária.

Ao debruçarem-se
bre a situação inter
cional, que qualificar
como preocupante,
dois presidentes afirr
ram que urge estab,
cer relações económ:
mais justas entre
países industrializar
e os subdesenvolvir
e recomendaram er
rajar todos os esfor
que visem travar a
tervenção estrangeir
reforçar o direito de
todeterminaçáo dos
vos, de molde a abr
dar a tensão.

Os presidentes N

Vieira e Aristides R
expressaram a sua, pl

deixava de ser Partid
Dara se transformar nr
ma organização de me:
tirosos".

O camarada João Be
nardo Vieir¿ referiria
campanha de calúni
lançada pela ala cab
verdiana contra o t4 t

Novembro, lembrant
Que jogaram para isso
facto de nos moment
após o vitorioso Mov
mento Reajustador ,

dirigentes caboverdi
nos serem mais conhec
dos lá fora'do 9ü€
guineenses. .Nos ten
pos da luta, e mesn
depois da libertação t
tal, os dirigentes cab,
verdianos trabalhava
em ligação com o ext
rior, salvo o caso (

Víctor Saride Maria. P,
isso, quando fizemos
14 de Novembro sabot,
r a m, chamando-n,
ignorantes e analfab
tos"-reco,rdouodir
gente máximo do nosr
país, para acrescenta
..Mas nós sabemos o qt
queremos nA nOSSa te:
ra, o que o nosso po\
quer. Não é preciso fo:
mar-se numa univers
dade para saber que
povo quer hospitais, e
colas; ter melhores col
dições de vida-.

No seu improvis
marcadamente de anál
se aos problemas (

país, o Secretário-Ger
do Partido, após apol
tar exemplos da ..polÍt
ca de prestígio- do reg
me de Luiz Cabral, fr
saria, a propósito (

uma das questões leval
tadas pelos estudantes
que diz respeito às prr

Com obroço d e rmõo

PANAMA REüEBEII AF#IG[} AffiIOAffiI

" fl Putlido lf[n$formütlü-se nufirrr gltr$ünËrilçüo de m8m
@ l,lino Vieira

..O nosso Partido tem esperança nos jovens, co-
mo futuros quadros para servir a nossa terra. Como
exemplo disso, quando éramos mais jovens, Cabral
dizia-nos isso. Na realidade, provamos isso hoje. Por-
que se os jovens de Cabral continuam vivos e se Ca-
bral permanece vivo no nosso seio, é porque a gera-
ção que ele educou e ensinou continua com o s.eu
pensamento". Esta afirmação pertence ao camarada
Secretário-Geral do FAIGC, e foi proferida na reu-
nião com os estudantes guineenses em Cuba.

De referir que em
Cuba encontram-se a
receber formação a di-
versos níveis 262 estu-
dantes: 121 no Er"nino
Liceal,, 42 no médio e 99
no Superior.

A organização de es,-
tudantes como institui-
ção legal e estatutária
tem apostado no comba-
te a práticas ilegais queO encontrq promovi-

do, à margem do pro-
grama oficial, teve como
objectivo auscultar os
problemas dos nossos
bolseiros na Rep6blica
Socialista de Cuba e fa-
lar-lhes da realidade na-
cional.

A abrir a sessão, Hi-
póIito Djatan responsá-
vel da organização es-
tudantil, exprimiu o or-
gulhoeasatisfaçãodos
nossos compatriotas por
se encontrarem com <<os

camaradas que foram os
prornotores do 14 de No-
vembrot'.

..Nós, os estudantes da
Guiné-Bissau em Cuba,
apoiamos e identifica-
mo-nos com o Conselho
da Revolução,', diria
HipóIito que enalteceu
igualmente a figura do
Secretário-Geral do Par-
tido que <<nos tempos
da luta foi uma perso-
nalidade lendária, e ho-
je é o justiceiro".

De acordo com o. re-
latório apresentado por
José Vaz, vice-presiden-
te da organização dos
estudantes da Guiné-
-Bissau, o período que
antecedeu o 14 de No-
vembro foi marcado por
uma apatia de muitos
bolseiros,. tendo-se ve-

rificado a não compa-
rência da maioria nas
actividades da colectivi-
dade, e quase ninguém
pagava quotas.

Esta situação, ultra-
passada com o 14 de
Novembro, propiciou a
integração de mais es-
tudantes e a reactivação
das actividades.

Contudo, notou José
Yaz, a falta de informa-
ções, motivada pela di-
ficuldade de contacto
periódico com o país,
contribui negativamente
parâ o avanço da orga-
nização estudantil. *Não
temos recebido orienta-
ções,, apesar das comu-
nicações para esse efei-
to, quer através de diri-
gentes que por cá pas-
sam, quer por intermé-
dio da correspondência
que enviamos", lamen-
tou José Vaz.

Um aspecto que me-
receu a preocupação da
organização fo'i a defini-
ção das. áreas de forma-
çã dos estudantes que
concluem o ensino lice-
al er4 Cuba. Sobre este
aspecto, otitularda
Pasta da Educação, ca-
marada Mário Cabral,
garantiu o envio de in-
formações a esse res-

peito.

infelizmente .alguns le-
vamacabo.Aden6n-
cia de tais actos foi
com efeito o aspecto
quente da sessão. Se-
gundo José Vaz, alguns
estudantes foram expul-
sos de Cuba pela prática
de tráfico de divisas e
roubo, e apesar do rela-
tório a realçar os
factos ter sido envia-
dos ao Ministério da
Educação, os indivíduos
em causa encontrarn-se
imunes e por sinal com
funções de responsabili-
dade no Ministério da
Educação. Tal situação
desacredita a organi-

alguns problemas levan-
tados., o camarada João
Bernardo Vieira usaria
de palavra para felicitar
os esforços dos estudan-
tes no cumprimento,da
missão de que o Partido
e o Estado os incumbiu.

Referindo-se à res-
ponsabilidade dos nos-
sos bolseiros na recons-
trução da nossa Pátria,
Nino Vieira salientou:
*Essa responsabilidade
não é muito fácil
num país como o nosso,
que tem mais de 90 por
cento de analfabetos".

..Neste momento con-
tinuam a existir muitas

da Revolução, acrescen-
tando que <<quanto mais
os camaradas estudarem
e aprenderem a expe-
riência do povo cubano,
mais 6ti1 é para nós.
Porque foi como nós
que eles começaram até
chegarem aos progres-
sos que estão a realizar
hoje na sua terra".

O camarada Secretá-
rio-Geral do PAIGC ex-
plicaria as razões do 14
de NovemÈro afirmando
nomeadamente: ..Ne-
nhum país pode avan-
car com todos os desvios
e males que se verifica-
vam. Porque o Partido

A satisfação era bem patente nos rostos dos nossos esturlantes durante a recefição
¿o Secreúário-peral ilo PAIGC no aeroporto internacional <José lVlartí>
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sidenciol (conclusõo)

cupação pela situação
no centro-america e nas
caraíbas reafirmando o
seu rep¿dio a toda a in-
tervenção estrangeira e
apoio a abnegada luta
dos povos da zona, para
a consolidação da sua
independência nacional,
paz e desenvolvimento.

Depois de condenar
os rascistas da A,frica do
Sul pelos seus ataques
contra Angola eos

. países da linha da fren-
te, Panamá e Guiné-Bis-
sau.proclamaram o seu
apoio à independência
da Namíbia e da jovem
Rcp6blica Arabe Saha-
raui Democrâtica, bem
como o respeito integral
at,s tratados sobre o ca-

"nal de Panamá.

s0s 
n'

bolseiros
e comunrcaçoes

tas ao então ministro
Vaz Martins, güe

*iá não é nosso ca-
Filinto Yaz

é simples gui-
porque se fosse

camarada não fu-
Filinto Vaz Mar-

saiu de Bissau para
tratar' de problemas

em Portugal.
viou um tele-en

ama a dizer que não
o problema

Cumeré. Foi-lhe
um telegrama

o infcrm,ava eu6 ti-
que ser ele a nego-
esse problerna por

sido ele a iniciar as
ciações. Posto isso,
a saber-se que Fi-
fundou um Partido

Cabo Verde, Frente
de Desenvolvi-

O camarar]a Presiden-
do Conselho da Revo-

informaria ainda
os inquéritos inicia-

nas empres,as, os
s obtidos no Cu-
viera'rn a revelar

Filinto Vaz Martins
implicado de uma
a assustadora nos

blemas do Cu'rnere
uindo-se que se
ainda câ estivesse

de certeza na
ao.

A concluir, o corLârì-
te João Bernardo Vi-

explicaria as razões
libertação de Luiz

ditadas, como
do conhecimento pú-

por razões de hu-
de resto, sem-

defendidas no Par-
de Cabrai.
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A

Tendo por fundo o
som dos debates sobre
¿ aprovaÇãe ds ttrn¿ lei
que permitirá ao Go':
verno controlar ¿ venda
de minerais nos merca-
?or internaeionais, o
Primeiro-Ministro Ro-
bert Mugabe recebeu-
-nos no seu Gabinete na
Casa do Parl.amento. O
seu ar sereno, a articu-
Iação de frases que pa-
recem surgir de um li-
vro escrito por um este-
ta de línguas, contras-
tam drasticamente com
a image'm que nos dão
a maioria dos órgãos de
informação ocidentais
sobre o Zimbabwé.

Dois dias antes, rlttlrl¿
pequena vila não longe
de Saiisbúria, ..the Pri-
me MiniSterrr, COmO é
popularrnente conheci-
do, falava com cerca de
25 mil pessoas, expli-
cando a necessidade de
se revitalizar e consoli-
dar¿popularidadeeas
estruturas do seu Parti-
do ZANU, mas aPelan-
do ao mesmo ternPo Pa-
ra a unid,ade com o Par-
tido ZANU de Joshua
NKomo.

Aí encontrámos ain-
da amesma pessoa
que nos expõe a sua
estratégia na Casa
do Parlamento. Ar cal
mo, gestos coordenadc
com palavras que Pa
recem ter sido previa-
mente pesadas num
balança decimal, Muga
be faz acreditar que
possível a transforma
ção da sociedade zim
babweana, cujo joven
governo tem obtido os
melhcres resultados Po-
líticos e económicos Pa-
ra o país, contradição
absoluta com as Previ-
sões que ¡¡uitos analis-
tas, diplomatas e Políti-
cos prognosticaram Pa-
ra o perÍodo de Pós-in-
dependência do Zimba-
bwe. O fènómeno Zim-
babwe tem razões de
ser.

Não foi por milagres
ou acaso que a estabi-
lidade política que hoje
se vive no Zimbabwe
foi conseguida. Do Pon-
to de vista económico,
o país deu um grande
salto em frente nos
campos da agricultura,

da indústria e das mi-
nas. Milhõus d" tonela-
das de cereais, tabaco,
café e. algodão foram
produzidas, não apenas,
èomo o pretendem fa-
zer acreditar certos
meios, pelos fazendei-
f,os cor[€rciais. Os qua-
se 300 mil refugiados
de guerra já se encon-
tram integrados, mais
de 70 mit novos fa-
Zendeiros inscreveram-
-se no Ministério da
Agricultura. Dois mi-
lhões de crianças estão
agora ¿ frequentar es-
colas e os quase um
rnilhão de operários e
trabaihadores rurais
nelhoraram substancial-
mente os seus salários
e meios de vida.

Apesar das regulares
notícias sobre as dificul-
dades que surgem
co'm os desadaptados da
guerra
ZIPF"A

(elementos da
e soldados ro-

desianos), ou com poli-
ticos (da Frente Rode.
desiana), a atmosfera
política tem tido uma
evolução no sentido po-
sitivo dô termo. Os in-
cidentes que tiveram
lugar em Novembro de
1980 e em Fevereiro de
1981 entre ex-guerri-
theiros das ZANLA e
ZIPF"A, em Enturnba-
ne perto de Bulawayo
rnuito dificilmente se
repetirão, como o com-
prova a neutralização
de .um arsenal de ar-
mas no fim-de-seman¿
passado. O Presidente
da ZANU e Primeiro-
-Ministro do Zimbabwé
tem tido, em todo este
processo, um papel
crucial. Ele que foi urn
drra Secretário-Geral da
ZANU conhece profun-
damente bem a corre-
lação das forças políti-
cas no seu país.

Praticamente desco-
nhecido até emergir
como líder do movimen-
to de lil5ertação maiori-
tariamente responsável
pela l:uta Armada, Ro-
bert Mugabe tem hoje,
pela forma brilhante
como dirige Zimba-
bwé, a estatura de
um grande estadista do
nosso Continente. A po-
pularidade que goza a
ZANU no seio do povo

passa pela grande esti-
hâ, carinho e resPeito
que o Presidente Mu-
gabe merece e conquis-
tou entre camponeses,
operários, industriais,
fazendeiros comerciais,
funcionários, ou até de
políticos que se lhe
opõem ideológica e poli-
ticamente.

PARTIDO INSTRU-
MENTO DO GOVER,NO

Pergunta - Nos vá-
rios comícios que tem
estado a fazer semanal-

rar que esse apelo se
trata de um esforço ge-
nuíno da nossa parte
para demonstrar que o
Povo do Zimbabwé é
üffi, só uma história,
urrle só revolução, a
rDêsma independênci¿,
o 'r-nesmo Governo. Te-
mos uma só bandeira,
criámos o exército na-
cional e pensamos que
temos um só destino.
Esta realização' tem si-
do colocada ao povo e
esta tem sido a mensa-
gem nas minhas deslo-
cações pelo país. Falei

clesestabiliz.lr a região
ou afectar a direcção
política. Em segundo
lugar, a unidade deve
ser'¡ir para avançarmos
com a causa da revolu-
ção e não para a tentar-
,rnOS negar.

Cs ooj,'.:tir¡os ciâ t't'-
volição após a indepen-
dência devem ser sócio-
-económicos, com um
cunho socialista. Esta-
m.os a trabalhar num
plano de desenvolvi-
mento trienal que vai
a.plicar os princípios so-
cialistas que queremos
seguir, tomando em
consideração que ele
não será imediat.amente
socialista porque parti-
mos ãe utna base com
um.a infra-estrutura ca-
pitalista.
; P - Unn período de
transição?

R - Um período de
transição que será mar-
c:do por esta marcha
em direcção ao socialis-
mo. Assim, há necessi-
dacie de se criar llma
ordem. política favorá-
vel p:ra que os nossos
objectivos sr:cialistas
pûssam ter lugar. Este

e¡tfotégiu do un¡dode poro o sociüllsmo
A revista moçambicana *Tempo., na sua edição de 14 de Fevereiro, publicou uma extensa entre-

vista com o primeiro-Ministro do Zimbabwé, Robert Mugabe. Na ocasião, o líder da ZANU, partido maio-
ritário no poder, referiu-se largamente à eshatégia do seu partido e do s_eu Governo na direcção da vid'r
política zirirbabweana. A criação de um partido ¿nioo resultante da unificação da ZANU com a zAPrJ

ioutro partido no Governo üãerado por Joshua ñko1qo), os obstáculos que esta unidade tem encontra-
¿o, o papel de agente desestabilizadôr jogado pela 4t"i.L do Sul na região e ainda os argumentos sobre

as'vias- s] seguir -no Zimbabwé para se- õnstrui¡ 6 Socialismo, foram outros assuntos abordados por
Mugabe na entrevista.

Damos conta aos nossos leitores do conte¿do da entrevista, que consideramos de actualidade, sobretu-
do numa altura em 

-que 
o governo de coligacão enfrenta problemrs resultantes da demissão do seu Mi-

"i.t"o 
Sem faita " tiaã" Aã Uniao do povo- Africano do Zimba.bwê-7,APlJ, Joshua Nkomo, e de mais

três ministros do seu fartido. A medida, conforme o ..Nô Pintcha. noticiou na sua edição de sábado, dia

20 de Fevereiro, o*'ou sequênci¿ da descoberta, 19 passado dia 4 de Fevereiro, de esconderijos de

,"*", "* p"op"íeaaaer 
"Aqiiii¿"s 

pela formação _de -Nfo¡no. Não dispomos, até ao momento, de infor-
mações concretas sobre quáisquer eõnsequênciàs fl¿ decisão, nomeadamente no que se refere_ao projecto

unidade entre a zAñU åazapa, preciiamente um dos temas abordados na entrevista por llrugabe. De

ilui:,,lciü.eË n¡aneira at¿ paia não qo"'bi""-os a unidade do pensamento expresso p'elo dligente máximo do

ái-d"b*é, aqui fica á hanscrição integral,fl¡ s¡f¡svista por ele concedida à revist¡ <<Tempo>>.

mento desde Outubro
do ano passado o Sr.
Primeiro-Ministro tem
defendido a unidade en-
treaZANUeaZAPV,
advogando a criàção de
Partido tlnico. Qual seri
o conterldo desta uni-
dade?

Resposta - Continua-
mos de facto a mobili-
zar o nosso povo para o
unir. Pensamos que a
base deve ser encontra-
da na unidade entre a
ZANU eaZAPÌJ. Não
falamos de forma algu-
ma dos outros partidos,
porque não podem in-
fluir neste processo.
São reaccionários, não
têm apoio.. Preocupa-
mo-nos com a comuni-
dade branca, mas não
aceit¿mos a direcção
política que têm - a
Frente Rodesiana, ou
Frente Republicana.
Gostariamos, contudo,
que juntasse'm as suas
forças às nossas.

Temos estado tam
bém¿apelarà ZAPïI
para que se juntem a
nós. Queremos assegu-

a grandes concentra-
ções de pessoas em Ma-
tabeleland e disse-lhes
que podem pertencer
à ZANU ou ZAPU, ':nas
ao fim e ao cabo são
um só povo e tem de
haver um estágio onde
teremos de discutir a
unidade. Assim, esta-
mos a fazer esforços pa-
ra colocarmos as du:.s
direcções políticas jun-
tas para que possamos
discutir sobre o que é
que nos desune.

Há, contudo, ttm
partido mais forte que
outro e esse p.artido no
poder deve ser mag-
nânimo e fazer todo o
possíve1 para queâ
ZAFll, que é urn Parti-
do minoritário, se the
junte. Insistimos que
os objectivos dessa uni-
dade sejam co,mparti-
thados por todos os que
a desej,am, a fim de
qile consolidemos a
nossa independência di-
ficilmente conquistada,
por forma a tornar ao
inimigo difícil poder
quebrar esta unidad'e,

é o desejo do meu par-
tido que é aceite pela
ZAPU. Nko,mo foi
quem me procurou an-
tes de eu visitar Mo-
cambique e me disse
qu"e devíamos falar da
Unidade que deverÍa-
mos ser 5;3¡ios sobre es-
s.L cluestão. Mas, é claro,
ele também enfrenta
elementos que não con-
cord.am corn isso no
seu Partido.

P - Fens¡ que den-
troda direcção da
ZAPU, Nkomo defende
a unidade com a ZANU?

R - Fenso que Ì{ko-
'rno quer iniciar um
trabalhe conjunto a
partir de eqora.

P-Iì{asoFresid¿n-
te da Z.A,PU encontra
algunna op,osição ao ní-
vel da direcção?

R - Há uma certa
o;:osição tanto cia direc-
ção conio fora dela.
i[as há os que desejam
a unldacle, há aqueles
que não estão dispostos
a aË-andonar âs suas
responsabilidades no
Governo.
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A União Desportiva

Internacional de Bissau
joga arnanhã pelas 16,30
com a formação gambia-
na de Star Light a con-
tar pa.ra a segunda mão
da primeira eliminatória
da Taça ..Eyademáo. A
UDiB tem todas as hipó-
teses de passar à fase se-
guinte, atendendo ao re-
sultad'o arrancado na
primeira rnão em Banjul
por 11-1.

Os bilhetes para este
encontro internacional
têm os seguintes preços:
bancada-A 100,00 pesos,
bancada-B ?5,00 e peão
50,00 pesos.

Abrãao Tâvares, um
dos técnicos da União,
disse-nos que a equipa
estará, amanhã,¡ total-
mente ao ataque, procu-
randoavitóriaeadian-

tou ainda que é muito
provável que a equipa
técnica apresente a mes-
ma linha que actuou em
Gârnbia ou seja: Maio;
João Gomes, Rucas, .A.l-
varo e Joio Carlos; Fan-
faly, Ciode e lony; Nu-
no Helder, Djudju e Zé
N{anuel. Por outro ladó1
o técnicor Abraão e o ca-
pitãc João Carlos foram
unânimes em considerar
que o apoio do p¿blico é
necessário, à equipa, por'-
que o que está em causa
não é um clube mas sim
a reputação do futebol
da Guiné-Bissau.

*l$a Gâmbia jogáinos
na defen,siva, cotno é na-
turâl quando ttma equi.-
pa joga fora de casa em
coilpetições dcste géne-
ro e. num contra-ataque,
marcámos primeiro e se
não fosse ure lapso do

árbitro venceríamos o
encontro-disse o téc-
nico udibista para, âcres-
centar - mas em Bissau
a táctica será diferente.
'Salvo qualquer impre-
visto estaremos total-
mente ao ataque". Para
o técnico Abraão o sec-
tor de Star que merece
maior realce é a defensi-
va, já que os jogaclores
são possuidores de um
não derain chance aos
físico extraordinário e

tertninar,A,braão Tava-
res.

T'ASSAR COM UM
BOM R,ESULTADO

O internacional João
Carlos, capitão da União.,
começou por afirmar:
,,Pensarnos estar presen-
te na próxima elimina-
tór ia corn um bom resui-
teclo, isto é, a vitória-.
A form.açáo udibista está
há cinco a1os eÌn jejum
no que diz respeito ao

a equipa, após bom co-
meço. Essa contradição
pode ser atribuída à an-
tiga administração. Este
ano estamos com mais
esperança porque as coi-
sas melhoraram, pensa-
mos que as cenas ante-
riores não se repetirão-.

CAJVTPÐCINATO
I{ACIONAL

A segunda voita do
ce'mpeoilato nacional de
futeboi - 16." jornada -

-feira: Estrela Negra de
Bissau-Tombali (0-3) ; na
terça-feira: Ténis-Ben-
fica (1-3). No interior do
país: Quínara-Sporting
(1-7); Balantas-Gab¿
(0-2); Estr,ela de Bola-
rna-Bafatá (3-5) e Fa-
rim-Bula (1-2). Na quin-
ta-feira a UDIB defron-
tará o Estrela de Bissau,
em jogo em atraso refe-
rente à 14.'jornada.

TOTOBOI,A

Os segundos Jogos Escolares, que decor-
rerão de 3 a 6 de Abril próximo, terão menor
participação et'n todos os aspectos despcrtivos
em relação aos primeiros Jogos realizados em
19?8. De facto, a Repartição de Actividades
Circum-Escolares do MEN, informou que, por
decisão superior, o n6mero de participantes
por cada região, inicialmente previsto para
?9 foi reduzido para 58. Neste novo número
estão incluidos os chefes das delegações e os
quatro profe_ssores acompanhantes.

Tarnbém as modalidades como o, basque-
te e o futebol salão foram retiradas desta
manifestação escoltar, que ficou reduzida uni-
camente ao futebol-l1, voleibol e ao atletismo,
nas classes masculinas e femininas.

GINÁ.STICA MASSIVA
TAMBÉM AÎINGIDA

A ginástica massiva, que teve uma parti-
cipeção grandiosa nos primeiros Jogos e uin
sucesso inesperado, não poderá repetir a faça-
nha anterior devido ao facto dos animadores
terem sido avisados tardiamente da participa-
ção desta modalidade nos segundos Jogos Es-
colares.

oEste ano participam aiguns alunos da es-
cola primária e do cíclo porque fomos avise-
dos à 6ltima hcira, o que nos obrigou a recor-
rer unicarnente aos, nossos alunos" - afirmou
a animadora Fátima Maria Morgado.

A ginástica massiva é uma modalidade
desportiva onde se combinam os movirnentos
(educação fÍsica), a rn6sica e a imagem (Qua-
dro Humano - acto da abertura dos livios).
Cada acto (há 3) deve ter a participação de
300 a 400 alunos, enquanto que o primeiro ac-
to só possui, agora, cerca de 80 e que dia a dia
tem vindo a dimtnuir.

, Bessa Víctor da Silva, responsável anima-
dor do terceiro acto, disse-nos que *a ginástica
massiva sem QuaCro Humano não é naCa,
apesar de que apresentaremos sel"n essa peq:1
complementar. Porque é o Quadra Humano
que explica o conte¡¡do dos movimentos - e
adiantaria - a maior dificuldade é a falta de
apoio das instâncias superiores ligadas ao des-
porto para que a ginástica possa ter futuro na.
Guiné-Bissau- E o desporto não é só futebol,".

Estavam'no intervalo e as crianças dis-
persaram-se. Os rapazes pegararn na sua boli-
nha e pontapé para aqui e acolá e,ipronto! O
futebol estava a ser praticado.

P¡al¡¡ I

nossos dianteiros no pri-
meiro jogo.

oSe passarmos a eii-
minatória preferimos co-
mo adversário uma equi-
pa da nossa zona, o Ka-
kandé ou uma equipa
senegalesa, pois, estamos
familiarizados com o seu
futebol- - disse-nos a

Numa reunião infor-
mal com os clubes da
capital que miiitam no
campeonato nacional
de futebol, a Secretaria
de Estado da Juventu-
de e Desporto comuni-

cou a intenção de promo-
ver campeonatos nas
modalidades da basque-
tebol, andebol e volei*
boI.

Segundo ficou decidi-
do, as colectividades de-
vem apresentar breve-
mente um relatório no
qual especificarão ae
suas principais dificul-
dades e possibilidades
na incrementação de
secções das referidas
modalidades. Todavia,
os clubes adiantaram,
como primeiro entrave.
a falta de treinadores c--

materiais. Pela nosri
parte, entretanto, apu-
rámos que alguns clu-
bes contactaram vários
atletas do BNG e FARP
no sentido destes recru-
tarem elementos para
o basquete. No entanto,

campeonato nacionai.
Esl-e ano conta coin mais
cor-rcoü'entes, quais serão
as bipóteses da União?
João, Carlos opina: ..En-
tramos sempre no
início com irituito de ga-
nhar o campeonato, que
nos tem escapado por
contradições que'minam

os atletas ficaram inde-
cisos,. já que represen-
tarn coleetividades só-
lidas (que lhes deitou
a mão quando esti-
veram abandonados -precisahente o BNG e
as FARP.

REUNI.A.O GERAL. E
sol,uç.6,o E os
PRATICANTES SA.O
BESPONS^6,VEIS

Enlìim, mgis um pas-
so. Mas com a falta rie
treinadores, os campeo-

. natos destas modalida-
des serão uma utopia?'
Para já, tudo dependr-,
da form¿ como os con-'
tactos forem orienta-
dos. Ao que parece, a
Secretaria de Estado da
Juventude e Desporto

tem em vista para treina-
dores os jogadores (ago-
ra vinculados no BNG
FARP) que tiveram

treinos com técnicoS
chineses e soviéticos.
Uma solução que irn-
plica necessariamente

inicia-se nesta sematla
com uma particularida-
de: os jogos do interior
serão disputados hoje -
segundo discrimina o co-
municado da FNF. Hoje
à tarde o Ajuda defron-
ta o atlético de Bissorã
(::esultado da primeira
mão 3-2). Na segunda-

um¿ reunião geral en
tre os clubes, jogadores
em causa, as colectivi-
dades que representam
actualmente e, f inal.
mente, os responsáveis
do órgão máxirno do
desporto nacional para
procurarem conjunta-
mente uma platafor-
ma de entendimento e
uma solução parà o in-
cremento (que se im-
põe), das restantes mo-
dalidades.

Quantoanósépossi-
vel. Se não vejamos:
por várias vezes estel
mesmos atletas, nun^'
esforço vão, procuram
organizar campeonatos
entre eles; no encontro
de basquete masculino
entre as FARP-C a s a
Sport, momento após a
vitória do BNG sobre
a equipa senegalesa,
muitos jovens exprimi-
ra,m o seu desejo de
aprender a jogar bas-
quetebol. Por este fac-
to, somos de opinião

O escrutÍnio, do con-
curso, n.o 31 da quarta
é¡nca do Totobola regis-
tou um apostad-or com
12 reguitados certos ten-
do o direito ao prémio
cle 63 285,00 pesos e 6

concorrentes com 11 re-
su.itaclos certos,r cabendo
a cada u"m a quantia de
10 547;50 pesos.

CHAVE

Ténis-Farim .......x
Cantchungo-Benfica . . 2

Bolanra-UDIB .... . 2

E. Negra-Bafatá .. . . 2

Ajudâ-Gab¿1 .. .. . .. 1

Sporting-Bula' .....1
Set6bal-Braga ..... x
Penafiel-A. Viseu . .. 1

Espinho-Belenenses . . 1

Boavista-Sporting ... 1

Benfica-Rio Ave ... . 1

Portimon.-Estoril . .. 2

Guimârães-Porto ... i

que os atletas em cau-
sa (do basquetebol e
voleibol, j¿ que os de
andebol há muito que
não praticam) sabem
quais são as responsa-
bilidades que pesâm so-
bre os seus ombros p de
certeza darão o seu
apoio para eue s moda-
lidade que há longa da-
ta têm mantido, nãc
morra ingloriamente.

Por isso achamos que
uma reunião conjunta
entrg as partes interes-
sadas deve ser efecti-
vada antes de qualquer
medidà que a nada le-
vará, como aconteceu
com o extinto Conse-
lho Superior do Des-
porto que tentou a
obrigat'oriedade, em
vao, sem procurar pos-
síveis soluções. Entre-
tanto, juntamos uma
sugestão nossa: porque
não tentar também á
implantacão de cam-
peonato de futebol sa-
lão?

Josos Escolores: RgdUZidO

o número de porticipontes

Esta é a selecção ila Gâmbia que estevè recentemente em Cabo Vercle.
O primeiro joga,alor (em pé a contar da esquerda) é Sehu Sarr, médio e capitão

de equipa do Star Light

Compeonotos de bosquete, volei e ondebol

luyentude e Deeporto conctoto clubes

lfe !.¡xlGl¡rc S6baclo, 2? ile Margo ile 10t2
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Adultos
võo receber

treino
militqr

..Cada homem e
cada mulher adultos
aprenderão o manejo
das armas, durante os
fins de sennana, a fim
de poderem defender
o país em caso de ne-
cessidade*, anunciou
o Primeiro-'Ministro
do Zimbabwé, Robert
$ugabe.

Falando num co-
mício em Chiredzi,
no sul do Zimbabwé,
Mugabe acrescentou:
..Temos inimigos na
Africa do Sul que
querem destruir-nos.
Nunca se sabe quan-
do o inimigo nos atin-
girá".

O chefe do Gover-
no do Zimbabwé Pre-
cisou que este treino
'militar será destina-
do principalmente aos
jovens que serão for-
mados nos campos

onde receberão tam-
b é m ensinarnentos
nos domínios agríco-
la e técnico.

Estas disposições
seguem-se à decisão
das autoridades de

criar *brigadas da
Juventude" que ga-
rantirão um ens,ino
paramilitar aos jo-
vens deselnpregados.

O Conselho Mundial
da Alimentação (CMA),
organismo dependente
Co Conselho Económico
e Social das N a çõ e s
Unidas; realcou num re-
latório que os países
africanos não pareeem
ter dispensado, nos ril-
timos anos, uma priori-

Os doadores têm ten-
dência a negligenciar a
questão dos programas
de formação, o que co-
Ioc¿ os países africanos

diante dos problemas
administrativos de pro-
porçoes consrderavers -
segundo o mesmo rela-
tório do CMA.

O Conselho citou as-
sim o caso do Alto Vol-
ta, que recebeu 340
missões de assistência
externa, mas não che-
gou entretanto a forne-
cer o enquadramento e
a cooÌdenação necessá-
rias, o que provoca con-
fusão a todos os níveis
e uma perda de recur-
sos e de eficácia.

Por outro lado, o
.mesmo relatório conví-
da os organismos inter-,
nacionais a acelerarem
com urgência os seus
esforços em quatro di-
recções: apressar a apli-

cação e o financiamen-
to de estratégias ali-
mentares nacionais em
A.frica; reforçar a for-
mação para se constituir
uma capacidade técnica
e adrninistrativa; me-
lhorar as infra-estrutu-
ras de segurança a1i-
mentar, finalmente, de-
senvolver a pesquisa, a
tecnologia e outros ser-
viços postos à disPosi-
ção dos agricultores.

A planificacão das po-
Iíticas agrícolas em
A,frica deve concentrar-
-se, antes de tudo' no
agricultor africano. Já
está provado que esta
reagirá positivamente a
todos os melhoramentos
e estímulos - conclui o
relatório.

coMUNrcaçÕES
HARARE - A Suécia

assinou um acordo de
financia'nento no valor
de 5 milhões de dólares,
para a construção de
uma nova central tele-
fónica, que permitirá ao
Zimbabwé comunicar
com o estrangeiro sem
transitar pela A,frica do
Sul. A nova central. que
será instalada e,rn Gwe-
lo, no centro do país,
utilizará sstaçõs da
Zâmbia e clo Botswana.
NÃ.O-ALINHAMENTO

BELGRADO - O pre-
sente e o futuro do Mo_
vimento Não-Alinhados
é um dos assuntos abor-
dados pelo chefe de Es-
tado.da Jugoslávia, Ser_
gel Áragirer, no decursg
da visita que efectua
desde segunda-feira a 4
pgís9s africanos, Gabão,
Nigéria, Mali e Guiné_
-Conakry.
CANAL DO PANAM.A.

PANAMÁ, - No dia
1 de Abril deste ano de:
-saparecerá a expressão
mais visível da relação
desigual e injusta exis-
tente entre o panamá e
os Estados-Unidos antes
da assinatura do acordo
Torrijos-Carter, decla-
rou o Pri,i:neiro-Minis_
tro panamenho, Jorge
Ritter. Ritter acrescen-
tou que a presenÇa físi-
ca das autoridades pa_
namenhas na zona do
canal, a partir de 1 deAbril, será um acto de
sobeiania nunr território
ocupaCo arbitrariamen-
te pelos Estados-Unidos.
T'OBREZA

BRASÍLIA _ TTêS
milhões de pessoas vi-
vem nurna pobreza ab_
soluta nas regiões do
nordeste do Brasil, com
um rendimento anualpor habitante gue não
ultrapassa os 50 dólares
- afirmou um documen_
to publicado na segun-
da-feira por iniciátiva
da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Bra-
sil.

O documento, intitu-
Iado *O Ho'rnem e a se-

ca no nordeste-, sublinha
que <<a situacão crítica
em que vivem os pe.
qLlenos agricuitores não
pode ser atribuída só a
factores climáticos,. mas
também às iniusticas-.
O texto cita nomeada-
mente ..a cOncentração
da propriedade e do po-
der económico nas mãos
de uns poucos e a i'rn-
possibilidade de aceder
aos serviços oficiais".
PBOTESTO

BUENOS AIRES
Uma marcha de piotes-
to normalmente silen-
ciosa de activistas ar-
gentinos dos direitos hu-
'rnanos transformou-se,
na quinta-feira passada,
numa manifestação rui-
dcr:¿ cì.ispersa pela po-
lícia de choque. Jorna-
listas descreveram a
manifestação de
mil pessoas como a mais
espectacular acção de
rua contra o governo
militar argentino desde
que este tomou o poder
e,m 1976.

A ßllA e a quostão do $ahnrn
O Marrocos pediu a convocação de uma cimei-

ra extraordinária dos chefes de Estado e de Go-
verno dos países membros da Organização da Uni-
dade Africana (OUA), com a finalidade de exami-
nar a situação criada pelas divergências respeitan-
tes à admissão da República A.rabe Saharaui De-
niocrática (RASD) no seio da Organização panafri-
cána.

O pedido rnarroquino foi avançado numa carta
do rei Hassan II do Marrocos ao chefe de Ebtado
do Quénia, Daniel Arap Moi, presidente em exercí-
cio da OUA.

A decisão da admissão da RASD foi tomada
na reunião de Fevereiro dos ministros dos Negóci-
os Estrangeiros africanos, e baseia-se no reconhe-
cimento diplomático do Estado saharaui por 26
países mernbros. A Carta da OUA exige apenas.
uma maioria simples para a admissão dum paÍs
membro.

O Marrocos, que anexou uma parte do Sahara
Ocidental (antiga colónia espanhola) e está implica-
do num conflito com a Frehte Polisário (movimento
de libertação saharaui reconhecido pela OUA e
pela ONU) rejeitou a admissão da RASD, posi-
ção que recebeu o apoio de mais 18 Estados rnem-
bros. i

Em sinal de protesto, as 19 delegações aban-
donaram a conferência ministerial em Addis-Abe-

Um alto funcionário
das Nações Unidas de-
nunciou vigorosamente,
na semana passada ,em
Roma, as carências ve-
rificadas na administra-
ção da ajuda alimentar
em A.frica, atribuindo
responsabilidades tanto
aos países africanos, co-
mo aos organismos de
desenvolvimento bilate-
rais e multilaterais.

dade suficientemento
elevada ao desenvolvi-
mentoagrícolaeàuma
aproximação integrada
da política alimentar à
escala nacional.

É assim que uns 40
países doadores forne-
cem uma ajuda para o
desenvolvimento, bila-
teralmente' ou através
de 28 organismos inter:
nacionais, dos quais ca-
da um tem a sua prefe-
rência por sectores e
formas de assistência
privilegiadas.

ba, o que no entanto não impediu o desenrolar dos
trabalhos. Embora reconhecendo os direitos do po-
vo saharaui à autodeterminação e independência,
alguns destes países argumentam que só a cimei-
ra dos chefes de Estado e de Governo está habiti-
tada a pronunciar-se sobre ¿ admissão ou não do
Estado saharaui.

Para o secretário-geral da OUA, o togolês
Edem Kordjo, a admissão da RASD é uma questão
puramente administrativa, e afirmou que os esta-
tutos da OUA dão-lhe poder para admitir um novo
membro, basta que esta obtenha a maioria simples
de votos, o que sucedeu com a RASD desde a ci-
meir:a de Freetown, em 1980:

frË|,,'i,
Estas divergências manifestaram-se também

na recente conferência dos ministros africanos da
Informação em Dakar, onde o Senegal, em nítida
violação da Carta;da OUA, negou à delegação sa-
haraui a entrada em Dakar, sêndo esta um mem-
bro de direito da Organização.,.:,1,.r,;.::,:i.-rllii,,,',...r:

Devido a esta atitude das autoridades senega-
lesas, os representantes de 14 países participantes
abandonaram a reunião, consagrada à actividade
futura da Agência de Imprensa Panafricana (P.4.
N.A), que foi adiada por falta de quórum.

Corêncios n0 odministroçõo dq qiudo olimentur

Golpe de Estado no Guotemolo e no Bangludesh
A luta pelo poder entre os

militares foi o denominador co-
mum dos golpes de estado ve-
rificados na terça e quarta-feira,
respectivamente na Guatemala e
no Bangladesh.

Enquanto na GuatemaLa o
presidente - general Ro'rneo Lu-
cas Garcia - perdera a confian-
ça dos m,e i o s reaccionários do
Exércitq, no Bangladesh os gol-
pistas reclamara'm mais poder
para as forças armadas, nomea-
damente uma participação no
governo, política que o presi-
dente da Rep¿blica deposto,
Abdus Sattar, não teria seguido.

Situada na América Central,
a Guatemala também é'palco da
insurreição popular que se alas-
tra por esta região ainda domi-
nada por regimes despóticos, e
que entrou em ebulição desde a
derrota de Sotnoza na Nicarágua
pela revolução sandinista.

A guerrilha popular guate-
malteca, composta por quatro
principais movimentos, uniu-se
em Fevereiro, reforçando consi-
deravelmente as acções militares
contra as tropas de Lucas Gar-
cia, que respondia a esta luta

com uma rçpressão feroz, dirigi-
da sobretudo contra as massas
camponesas, o que acarretou
a protestos internacionais.

Não é por acaso que o me-
lhorar-nento da imagem da Gua-
temala é o principal objectivo
do grupo de oficiais.que derru-
bou o presidente Lucas Garcia,
constituíndo uma junta militar,
dirigida pelo generat.Efrain Rios
Montt, considerada de orienta-
ção moderada.

Os novos dirigentes guate-
maltecos qualificaram de ."cor-
rompido- o governo do general
Lucas Garcia e acusaram-no de
ter falsificado três eleições con-
secutivas, entre as quais'a de 7
de Março último, que deu a vi-
tória (bastante contestada) ao
general Anibal Guevara.

Emborá reine a calma na
c¿pital, todas as actividades es,-
tão interrompidas, o Congresso
foi dissolvido,, sendo portanto os
partidos políticos suspensos. As
novas autoridades prometeram a
organização de eleições livres *o
rnais cedo possível".

Dando uma ideia de que são
os novos..homens f ortes" da
Guatemala, o jornal cubano
..Granma" afirmou na quarta-
-feira que um ..agente conheci-
do da CIA-, Lionel S isni e ga
Otero, figura entre os organiza-
dores do golpe de estado de ter-
ça-feira. Sisniega Otero f ora
candidato para o poste de vice-
-presidente da República, du-
rante as eleições de 7 de Março
último, ern nome do ..Movimen-
to de Libertação Nacional".

Quanto ao Bangladesh, o
golpe de estado de quarta-feira,
foi o quarto registado no praís

desde a independência,, ení tgZt.
Depois das eleições gerais

que se seguiral-n ao assassinato
de Zitaur Rahman, Abdus Sattar,
vencedor do escrutínio,. tomou o
poder. No início do seu mandato
era apoiado pelo general Hos-
sain Mohamed Ershad - líder
do golpe de estado. Mas por,ico
tempo depois, surgiram desacor-
dos entre os dois homens, no.-
rneadamente acerca do þapel a
atribuir aos militares na admi-
nistração do país.

Sábailo, 2? de Março ile 19E2 *ÑO PINTCEA* ?úrlrr I
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O Conselho de Minis-
tros, reunido na quarta-
-feira passada, aprovou
após esclarecida discus-
são, um decreto que re-
gulament¿ dor4vante a
exploração madeireira
na Guiné.Bissau. A pro-
posta foi apresentada
pelo eamafada Samba
Lamine Mané, Ministro
dos Recursos Naturais,
e da Energia e Ind6s-
tria, por acumulação.

De acordo com o'pre-
âmbulo do decreto, o
Conselho de Ministros,
presidido pelo cåmara-
da João Bernardo Viei-
ra (Nino), Secretário-

. -Geral do FAIGC e Pre-
sidente do Conselho da
Revolução, considera a
premente necessidade
de din'arnizar o sector
madeireiro, criândo es-
truturas e condições ne-
cessárias ao seu desen-
volvimento, nomeada-
mente no sentido de sa-
tisfazer a crescente pro-
cura interna e, simulta-
neamente, apontar Para
o aumento da exporta-
ção.

O decreto ora aprova-
do estipula que poderá

Iniciam-se, a partir do
dia 29, segunda-feira,
em Bruxelasr cs traba-
lhos da Conferência dos
ACP/CEE (países da
.{frica, Caraíbas e Pací-
fico) sobre os direitos
aduaneiros e de pescas.

. Em representação da

t t*ry
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ser concedido o direito
de abate, serração e co-
rnercializqção interna da
mladeira às entidades
exploradoras privadas
ou mistas legalmente
constituídas, mediante
autorização do Ministro
dos Recursos Naturais'
com parecer da Direc-
ção dos Serviços Flores-
tais.

Recorde-se, ño êrI:
tanto, que o decreto
que criou a Socotram -
Sociedade Nacional
de Comercialização e

Transformação da Ma-
deira, estipula que es-
ta empresa tem corno
actividade o cortq, ser-
ração e trgnsformação
da madeira, e, em regi-
me exclusivo, a corner-
cialização deste e dos
seus derivados no mer-
cado internacional e o
abastecimento no País.

Com a criação desta
empresa foi determina-
do ainda que fossem en-
cerraCas as serrações
abandonadas ou sem ex-
pressão económica-e que
fossem constituídas so:
ciedades mistas em que
o nosso Governo seria

representado pela So-
cotram, corn uma parti-
cipação no c¿pital so-
cial não inferior a 51
por cento.

Saliente-se que o nos-
so Governo tem uma
grande prudênciã na
aplicação de uma_poií-
tic¿ de conservação do
património florestal, daí
que se impunham cer-
tas restrições visando so-
bretudo a protecção das
espécies florestais rnais
ricas. Por isso os inte-
resqados terão que apre-
sentar no seu pedido o
volumeeacondiçãode
abate, a área ou áreas
de exploração, condições
específicas de reflores-
tamento, taxas legais a
pagar e outras questões
ine,rentes. A Socotram
conservará o exclusivo
da exportação da ma-
deina.

O decreto sobre o di-
reito à exlrloração das
riquezas florestais de-
termina ainda que as
entidades exploradoras
são obrigadas a proceder
à reflorestação rnínima
de quatro hectares por
cada 100 metros cúbicos

de madeira abatida. Os
Ministérios dos Recursos
Naturais e da Energia e
Ind¿stria deveráo apre:
sentar brevemente, pa-
ra de'cisão do Conselho
de Minist,ros, propostas
relacionadas com as mo-
dificações a introduzir
na administração da So*
cotram e das explora-
ções a e1a afectas, a
firn de que a empresa
se enquadre na execu-
Ção do decreto recente-
mente aprovado.

Segundo a ANG, o
Conselho de Ministros
auscultou igualmente,
uma comunicação do ca-
marada Nino Vieira so-
bre os resultados alcan-
çados com a visita pre-
sidencial efectuada a
Cuba e ao Panamá.

O Pnesidente do CR
considerou de muito
frutuosos para o nosso
país os contactos esta-
belecidos com os diri-
gentes dos dois países
latino-americanos visi-
tados, porque haverá no
futuro uma intensifica-
ção de cooperação nos
mais diversos domÍnios.

Linho de crédito
discutido em lisboo

O Ministro-Gover-
nador do Banco Na-
cional da Guiné-Bis-
sau, camarada Víctor
Freire Monteiro, que
se encontra em Lis-
bo¿ à frente de uma
delegação governa-
mental para negocia-
ções com o Banco de
Portugal sobre a con-
cessão de linhas de
crédito ao país, foi
recebido pelo Primei-
ro-Ministro portu-
guês, Francisco Pin-
to Balsernão, com
quem abordou ques-
tões ligadas à coope-
ração entre os dois
países.

ciou na quinta-feira
conversações coÈn as
entidades bancárias
visando a obtenção de
uma linhâ de crédito
no valor. de 50 mi-
ihões de dólares (cer-
ca de 1 950 milhões
de pesos), destinada
a financiar exporta-
ções de bens do con-
sumo e de serviço
para o país.

Víctor Monteiro,
que viaja acompanha-
do do secretário-ge-
ral do Ministério clo

Comércio, Pescas e
Artesanato, camara-
da Godinho Gomes e
do director¡geral do
BNG e chefe do Ga-
binete do Ministro,
camarada José
Abrantes Lopes, íni-

Aquele membro do
Cornité Central do
PAIGC foi ainda re-
cebido ern audiência
pelo secretário de Es-
tado do Tesouro, Wal-
ter Marques e pelo
rdministrador da Fun-
da ç ão Calout Gui-
benkian, encarregado
dos.assuntos da coo-
peração com os paí-
ses africanos de ex-
pressão portuguesa,
d"r. Víctor Sá Macha-
do, tendo sido obse-
quiado com um jan-
tar. pela administra-
ção do Banco de Por-
tugal.

consciência clara do fito a atingir, à realidade
de um país sitiado pela herança trágica dos
duros anos de donninação c.olonial, vai a dis-
tância melancólica senão dramática entre o
querer e poder.

Acrescem a este facto os efeitos cada vez
mais sombrios da crise económica mundial
que nos últim-os tempos tem Vindo a afectar
cle uma maneira ou de outra todos os países
do globo, com influênciaq mais nefastas par¿
os mais pobres.

As deficiências e lacunas que se reconhe-
cern no nosso-vosso jornal não são mais que
os reffexos das carências flue o próprio país
experimenta neste momento contu,rbado da
História Contemporânea.

Ao fecharmos esta edição resta-nos a
satisfação de poder comunicar aos leitores de
que a pa'rtir do próximo sábado retomamos a
publicação do suplemento cultural (O Banba-
rana) que passa a sair quinzenalmente, e
anunciar para breve um suplemento despor-
tivo, também quinzenal, que terá por missão,
como é óbvio, participar no desenvolvimento
do desporto naciona,l,.

Esta ó a prenda para si, leitor, mas
também a dos jornalistas, tipógrafos e demais
trabalhadores que dias e noites sem conta, na
escrita, na dobragem ou fazendo mover o
chumbo quenfe assistem o pa,rto trissemaná-'rio deste órgão, de que hoje se publica o oc-
tingentésimo sexagésimo segundo ntlmero.

Reuniõo sobre direitos

oduoneiros e de pescos
Rep6blica da Guiné-Bis-
sau encontram-se na
Bélgica, os camaradas
Nicolau Ramos, direc-
tor-gerai das Alfandê-
gas e Telmo Sousa Men-
dqs, director-geral da
Sociedade Mista de Pes-
Ca ..Estre1a do Mar,'.
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Queremos com serenidade e responsabi-
lidade denunciar as irregul4ridades e'assim
pagarmos o nosso quinhão nesta madrugada
..de cumpu terra". E mais. A Inforrnação não
é redutível a anúncios de chegadas e partidas,
nem a um pasquim incapaz de reporta'r ques-
tões de fundo e de interesse nacional.

Todavia, não deixamos de reconhecer
gue as nossas próp,rias limitações induziram-
-nos a êrros e impediram uma abordagem ca-
bal de um ou de outro acogtecimento. Ter-
-nos-á faltado, em ce,rtas oeasiões, a ligeireza
necessária para analisar problemas de ordem
nacional ou internacional.

Tarnbém 6 facto que assumimos p,or in-
teiro a ,responsabilidaile da nossa actividade.
Procuramos e recolhemos informações. Pedi-
mos depoimentos e esclarecimentos muitas
rrezes em circunstâncias adversas. Em Con-
tuboel, no Koweit, em Moscovo, em Cabo-
xanque ou em Nairobi estivemos s,empre com
o mesmo espírito. Vimos, ouvimos e constata-
mos para depois transmitir com fidelidade e
responsabilidade nbtícias, experiências e rea-
lidades diferentes.

Quisóramos, nesta hora de festa do Nô
Pintcha, anunciar aos nossos leitore,s a nor-
malização do jo,rnal, o regresso às três edi'
ções por semana e o mqlhoramento da mancha
gráfica. A realidade é porém diferente. Da
afi'rmação inequívoca {a nossa vocação e

Festa Nocionql
do Poquistõo

Por ocasião da feì-
ta nacional do Pakis-
tão, o carnarpda João
Bernardo Vieira, Se-
cretário-Geral do P.
A.I.G.C. e Presidente
do CR, enviott, no
passado dia 23, uma
mensagem de felici-
tações ao Presidente
pakistanês, Zia Ulk
Haq.

Na sua mensagem,
Nino Vieira formula
votos de sucessos

pessoais rao Presiden-
te e ao povo pakista-
nês.

Por seu turno, o
ca'marada Víctor Sa1i.-
cle Maria, membro do
Bureau Político do
PAIGC, Vice-Presi-
dente do CR e Minis-
tro dos Negócios Es-
trangeinos, enviou
também uma rnensa-
gem de felicitações
ao seu homólogo pa-
kistanês.

FICHA TSCNICJT - JORNAT *NO PINTCHA"; AV. DO BßASIL, C. P. 15{ - BISSAU

Ant6nlo So¡rcs (Dircctor em exercfcio); João Quintino (Chcfe dc Redrcção cm ercrcfcio)
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